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O Tempo – Recente-
mente você lançou
“Autófago”, terceiro
trabalho musical. Con-
te sobre o processo de
criação desse disco.
Makely Ka – sse é meu pri-
meiro trabalho como intér-
prete solo. Anteriormente,
atuava como compositor e
colaborava como instru-
mentista em diversas par-
cerias. Em 2003, em parce-
ria com o Kristoff Silva e
Pablo de Castro, lançamos
o disco “A Outra Cidade”.
Nesse trabalho, atuei mais
como letrista. Meu segun-
do trabalho, “Danaide”, fiz
em parceria com a cantora
Maísa Moura. No CD, ela
canta tudo o que escrevi e
eu basicamente toco em al-
gumas faixas. No “Autófa-
go”, quis mostrar meu tra-
balho como intérprete. Fi-
quei muito à vontade para
cantar minhas músicas. É
um disco mais roqueiro,
mais aguerrido, mais mili-
tante. Como compositor,
acabo sendo conduzido a
diferentes melodias. O tra-
balho vem a partir da pala-
vra. Nesse disco, tive a
oportunidade de criar e to-
car também. Só toco mi-
nhas próprias músicas. Me
sinto à vontade assim. E is-
so acabou por definir um
pouco o meu trabalho.
Não me arrisco a tocar
composições dos outros.
Não tenho competência pa-
ra isso.

Você é uma pessoa
que transita em diver-
sos gêneros artísticos.
Por que a opção de rea-
lizar multiatividades?
Isso vem dentro de um con-
ceito recente de auto-pro-
dução. Coloquei como me-
ta, sobreviver do meu pró-
prio trabalho artístico. Em
função disso, tenho que
me desdobrar. Então, tra-

balho muito com oficinas,
debates, palestras, edição
de livros, por exemplo. São
atividades que não têm a
mesma visibilidade que o
trabalho artístico, mas que
complementa financeira-
mente. Atuando em diferen-
tes áreas, consigo pagar mi-
nhas dívidas. O forte do
meu trabalho continua sen-
do a música, a literatura e
um pouco de trabalhos em
vídeo também. É uma op-
ção muito clara, pois isso
me enriquece muito. Você
consegue se reciclar. Penso
que a troca de experiências
é muito importante para o
trabalho.

Seu trabalho incorpora
um componente crítico
e reflexivo. Essa é uma
característica que sem-
pre o acompanhou? Vo-
cê se considera um cria-
dor inquieto?
Estudei filosofia, mas aca-
bei abandonando o curso
no último período por diver-
sos motivos. Porém, me en-
volvi muito com a questão
da crítica, da reflexão. É um
processo natural incorporar
questões políticas no traba-
lho e nem acho que o proces-
so de criação está desvincu-
lado disso. O fato de você
nascer em uma determina-
da cultura, falar determina-
do idioma, por si só já carre-
ga um elemento político. Is-
so acontece naturalmente,
sem que você perceba. As
pessoas fazem parte de um
contexto. Esse engajamento
político, essa crítica e refle-
xão, tudo isso é um transbor-
damento daquilo que vive-
mos diariamente.

Como poeta e composi-
tor, você consegue esta-
belecer uma relação en-
tre poesia e música? É
possível criar uma poe-
sia cantada?
Isso é até uma oficina que
ministro. A relação da tradi-

ção oral com a palavra escri-
ta. A poesia sempre foi can-
tada. Na história da tradi-
ção oral, existem elementos
que facilitam a memoriza-
ção, como rimas. Isso é uma
tradição anterior à escrita.
Acabou que fomos entender
a poesia distinta da música.
Mas não é. Atualmente, a le-
tra de composições brasilei-
ras recupera essa questão.
Na Índia, os textos clássicos
sugerem que foram canta-
dos antes de escritos, por
causa de elementos pró-
prios da poesia cantada. Há
uma reverberação dessa tra-
dição dentro da música po-
pular brasileira. Não vejo
contradição. Sei que quan-
do escrevo canções, tenho
que lançar mão de elemen-
tos, como a rima, que vão
instigar a criação. E ocorre o
contrário também, quando
recebo uma melodia. Ás ve-
zes, faço um poema que não
tinha a pretensão de musicá-
lo. Minha parceria com o
Kristoff (Silva) tem muito
disso.

Falando em parcerias,
conte um pouco dessa
característica na sua
atividade.
Sempre acho que a parceria
é uma concessão que você
faz, e acho ela muito bem
vinda. Existe uma grande
cumplicidade. Além dos par-
ceiros constantes, como o
Kristoff Silva e o Pablo de
Castro, tenho realizado óti-
mas parcerias com o Chico
Saraiva, o Mário Sèze, o poe-
ta português Thiago Torres
da Silva. Elas ampliam o seu
universo, abrem caminho
para questões que não faria
sozinho. São coisas que são
fruto da generosidade des-
sas parcerias. Este ano, tem
muita coisa minha em traba-
lhos de grandes amigos e
parceiros. A Maísa Moura,
em breve, lança disco com
canções minhas, o mesmo
com a Elisa Paraíso. Tenho

trabalhos com o Mestre Jo-
nas, Pablo de Castro, Alda
Rezende. Acho isso ótimo.
Têm canções que não canta-
ria.

No seu site, há uma fra-
se que diz “ultimamen-
te, ganho uns trocados
como um operário da
contra-indústria”. Ex-
plique o que quis dizer
com “operário da con-
tra-indústria”?
A idéia de contra-indústria,
na verdade, vem para substi-
tuir o termo independente,
já bastante desgastado. Isso
vem de diversas discussões
em fóruns que participo, on-
de confirmamos a não-espe-
cialização do artista. A gran-
de indústria busca e exige es-
pecialização. Isso não tem
admissão do todo. O compo-
sitor não sabe como o traba-
lho será distribuído. O distri-
buidor, por não saber nada
de música, enfia o disco em
qualquer prateleira. Você
perde a noção do todo. O
conceito é no sentido de pro-
por uma nova forma de pro-
dução. Há uma grande falta
de comunicação, acontece
um esquema esquizofrêni-
co. A própria inovação tec-
nológica trouxe uma mu-
dança de paradigmas. É
uma outra forma de produ-
ção. Trabalhamos com cul-
tura, um bem renovável.
Quanto mais se produz,
mais estímulo para criar. É
outra lógica de funciona-
mento.

Atualmente, em que
projetos está envolvi-
do?
Tenho trabalhado intensa-
mente com a Cooperativa
da Música de Minas. É uma
demanda antiga, onde de-
senvolvemos diversas
ações. Estamos montando
um festival, uma espécie de
reedição do “Reciclo Geral”,
que foi o ponto de partida
de uma geração inteira aqui

de Minas Gerais, como Ra-
fael Macedo, Vítor Santa-
na, entre tantos outros ar-
tistas. A intenção é criar o
“Reciclo Gerou”, mostran-
do exatamente o que aqui-
lo produziu no cenário mu-
sical de Minas. Também es-
tamos desenvolvendo uma
ação para exportar o nosso
potencial. Atualmente, te-
mos no Estado uma gran-
de diversidade e riqueza
que não tem em outro lu-
gar. Nos últimos dois anos,
viajei pelo país e posso afir-
mar que não há cena como
a de Minas Gerais. Tam-
bém estou envolvido com
a criação de um espetáculo
de poesia sonora, chama-
do “Verborragia Mínima”,
ao lado do videoartista Chi-
co de Pádua e com inter-
venções eletrônicas da Pa-
trícia Rocha. Junto com o
Kristoff Silva, estou traba-
lhando na trilha para um
espetáculo da Cia Sera-
quê!. No próximo semes-
tre, já começo a trabalhar
em novo CD. Temos tam-
bém a intenção de encer-
rar o “Expresso Melodia”,
projeto do qual sou cura-
dor e diretor artístico, em
que levou artistas a cida-
des no entorno da região
metropolitana, em Belo
Horizonte.

Conte um pouco sobre
a sua formação artísti-
ca.
Toda a minha formação ar-
tística vem de família. Na
minha infância e adoles-
cência, tive a sorte de con-
viver com músicos. Meu
tio tocava violão, pintava,
esculpia. Comecei a apren-
der a tocar com ele. A mi-
nha mãe é professora, en-
tão tive estímulo e acesso
ao universo da literatura.
Já meu pai vem de uma fa-
mília de vaqueiros. Então
sempre teve aquela tradi-
ção do aboio, fundamental
na minha formação.

“Acho a
parceria

muito bem
vinda.

Somos
cúmplices”

“O conceito,
é no sentido

de propor
uma nova
forma de

produção”
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“A grande
indústria
exige um

discurso de
especialista”

G

Makely Ka

Poeta, compositor e produtor

Criação poética e reflexão

HELENA LEÃO/DIVULGAÇÃO

Entrevista

O TEMPO Belo Horizonte
M 5DOMINGO, 13 DE ABRIL DE 2008 M 5


